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	SINOPSE

	“Antes de sair em busca de vingança, cave duas covas” (Confúcio)

	Maya Pinheiro se envolveu com gente perigosa para vingar o noivo, que acreditava ter sido preso e assassinado injustamente. Entretanto, a advogada recém-formada percebe que nada é o que parece nessa história e, de quebra, descobre-se apaixonada pelo homem que pretendia destruir. Mesmo sabendo que Andreas é um criminoso cruel, a garota anseia por ele, por sua escuridão e corrupção, e irá fazer tudo ao seu alcance para que sua traição seja perdoada. 

	Andreas Montanaro não perdoa traição. Para o chefe da maior organização criminosa da América Latina, ratos serão sempre ratos e devem ser punidos com a morte. De preferência, uma bem dolorosa. Contudo, a menina que ousou enganá-lo também lhe despertou emoções que nunca imaginara existir. O Cobra está dividido entre matá-la ou prendê-la em seu calabouço para sempre.

	 

	Aviso: este é um livro dark, os acontecimentos podem desencadear gatilhos. Há cenas de sexo BDSM, violência e linguagem crua. Não recomendado para menores de 18 anos.
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Só corra riscos se puder lidar com as consequências.
(Don Corleone – O Poderoso Chefão)

	 


CAPÍTULO UM

	A paixão aumenta em função dos obstáculos que se lhe opõem.
(William Shakespeare)

	Maya

	— Perdoe-me, por favor — imploro. 

	Minha voz rouca de chorar e também por tê-lo chupado com tanto ímpeto mais cedo. 

	— Olhe para mim, And. Eu sei que pode ver em meus olhos que estou dizendo a verdade. Começou como uma vingança, mas me apaixonei por você. 

	Seus olhos cintilam e eu choro mais, estendendo a mão através das grades, tocando seu rosto. 

	— Eu te amo. Amo muito. — Soluço, meu coração ousando ter esperanças de acessá-lo de novo. 

	Então, trinca a mandíbula e torce o meu pulso, empurrando-me para longe. Com um rosnado feral, abre a jaula e me puxa para fora com violência. 

	— Vai aprender a nunca mais me dizer essas mentiras, sua puta! — ameaça e me arrasta em direção a um gancho pendendo do teto. 

	É com horror que percebo sua intenção. Suspende meus pulsos, prendendo-os bruscamente nas algemas de couro. Ele vai me machucar pra valer desta vez. Choro com mais força. Soluço alto, meu corpo inteiro sacudindo, convulsões me tomando conforme as imagens recentes dançam em meu cérebro. Parece mentira que poucas horas antes eu estava em lençóis de seda com este mesmo homem, onde olhávamo-nos com adoração enquanto nos amávamos. Correção: enquanto eu o amava. Tentei enganar o diabo, mas agora a conta chegou. Só que ela é alta demais para pagar. Provavelmente, vou morrer antes que o convença do meu amor. Ainda assim, tento outra vez, soluçando, desesperada:

	— Eu te amo! Por favor, acredite em mim. 

	— Eu acreditei — sua voz tem um toque de dor em meio ao ódio. — Mas não passava de uma mentira. — Estala o chicote atrás de mim. — Tudo que me contou, desde o maldito dia em que apareceu na minha vida, era mentira, porra! 

	E o primeiro açoite vem. Forte, cruel. Eu berro, sentindo minha pele latejar pelo golpe. Lágrimas quentes pulam dos meus olhos. Percebo que não é um chicote familiar. É mais duro. Esse deve ser reservado para os seus inimigos. Sou isso para ele agora. Mais outro açoite, tão feroz quanto o primeiro. Torno a gritar, meu corpo estremecendo. Constato que mesmo quando era sombrio antes, ainda era comedido. Mais outro, trinco os dentes. As pontas do chicote pegam meu seio direito. A dor é tanta que penso que vou desmaiar. Choro sem cessar. Odiando-o. Odiando-me. Odiando Breno. Odiando os sentimentos que criei por ele.

	— Covarde! Maldito covarde! — rosno, a dor me dando coragem para afrontá-lo. — Isto te faz sentir poderoso? Surrar uma mulher indefesa te faz sentir poderoso? — Ele ruge um som assustador às minhas costas e desfere golpe atrás de golpe. — Então, bate, seu maldito! 

	— Eu te levei para dentro da minha casa, sua puta! — Golpeia novamente. 

	As pontas pegam na minha barriga e sibilo, mas não grito. Choro em silêncio, aguentando a ira do bandido que, na minha ingenuidade, pensei que conseguiria alcançar o coração. 

	— Eu te odeio! Não há pessoa no mundo que eu odeie mais neste momento! — sua voz é assustadora, sua respiração acelerada, e meu peito é dilacerado ainda mais ao ouvir suas palavras. — Vagabunda! Traidora!

	Seu braço continua incansável e minhas lágrimas continuam caindo, silenciosas, dolorosas. Ele vai me matar aqui. Vou morrer pelas suas mãos. Esse conhecimento esmaga meu coração tolo. Eu o amo e ele vai me bater até a morte. Minhas costas estão queimando, sinto a pele muito machucada. Um arquejo cai da minha boca e me penduro nas algemas, meu corpo incapaz de se sustentar. É como se a dor tivesse ultrapassado todos os limites e minha mente fosse para outro lugar. Meus olhos se fecham, minha cabeça pendendo para a frente. 

	Os golpes param. 

	— Aguente, traidora maldita! Não estava pedindo?  — seu rugido é alto, enquanto pega meu cabelo, puxando-o. 

	Eu reviro os olhos, tentando abri-los. Seus dedos tocam minhas costas e apenas gemo baixinho, sem forças. Um som feral, exasperado sai de sua garganta. 

	— Ah, porra, porra!

	— And! Porra, vai matá-la se continuar açoitando-a! 

	Uma voz masculina soa ao longe. Meus ouvidos estão zumbindo, meu estado de semiconsciência não me deixa discernir quem é. Mas é familiar.

	— Isso é assunto meu, irmão. Fique fora — escuto meu carrasco avisar friamente. 

	Meus pulsos estão sendo liberados e minhas pernas dobram. Sinto-me caindo e, no último momento, braços fortes me pegam, levantando-me. Meu corpo inteiro está tremendo. Meus dentes batem, meus olhos reviram. 

	— Vadia burra! — meu algoz rosna, ira pingando de suas palavras. — Rata infeliz — continua as ofensas. Todavia, por que seus braços me seguram, evitando a minha queda? Penso aturdida. 

	— Coloque a maldita de volta nas algemas, And! — ouço mais uma voz. Essa revolve minhas entranhas. Isabeli. — Eu mesma vou açoitar essa infeliz até a morte!

	— Está louca, Isabeli? — outra voz feminina interpõe. — Quer se aproveitar de uma garota indefesa? Sei que tem seus motivos para odiá-la, mas não há honra no que está querendo fazer, figlia.

	 — Não somos honrados, minha sogra — a odiosa retruca. — Você me traiu com essa puta, And. Eu quero matá-la. Deixe que seja eu a matar a prostituta.

	Oh, meu Deus... Estremeço, minha pele quente e fria ao mesmo tempo. Novamente fico confusa quando seus braços me seguram com mais força junto a si, como se quisesse me proteger da ira da sua noiva maldita. 

	— Você não vai fazer nada, Isabeli — a mãe de Andreas afirma descontente. É ela, a senhora elegante que vi apenas duas vezes. 

	Estou me contorcendo de dor para raciocinar com clareza, mas consigo lembrar. 

	— A menina acaba de ser brutalizada, não vou permitir que ninguém mais a toque esta noite — complementa.

	— O que diabos faz aqui, Isabeli? Vá para casa. — Andreas range, começando a andar comigo.

	— Deixe-me, ao menos, açoitar a vadia. Você me deve isso, porra! — a vaca insiste.

	— Não te devo porra nenhuma! — ele sibila. — Vá para casa. Não estou num bom momento.

	— And tem razão. Vá para casa, figlia. Não se levante contra seu futuro marido — a senhora reforça, seu tom altivo. 

	— Vou te esperar no carro — Isabeli avisa irritada. 

	Um breve silêncio se faz.

	— Leve-a para o seu calabouço. Ela precisa de cuidados — a senhora aponta. 

	E meu carrasco ruge:

	— Ela vai ficar aqui, na jaula, como a cadela traidora que é.

	— Não discuta comigo, And — sua mãe usa da autoridade. — Está nua e ferida neste lugar fétido e úmido. Pode adquirir uma infecção e...

	— Acha mesmo que me importo, mãe? — sua voz treme com ódio.

	Meu coração esmaga dolorosamente. Ele me odeia agora. Realmente me odeia. Mais silêncio, presumo que estão se encarando, medindo forças.

	— Faça o que estou mandando. Vou cuidar dela. Não ouse discutir comigo, figlio mio — o tom da mulher fica mais firme e duro. — Precisamos da moça viva para descobrir o paradeiro da vadia Ramazotti. Aja com a razão.

	Ele não diz nada, apenas faz um som irritado. Abro os olhos quando sinto-o mudando a rota, recomeçando a andar para fora da cela sinistra. Andamos pelo corredor, pegamos o elevador e, em instantes, entramos no calabouço familiar. Lágrimas frescas ardem em meus olhos ao ver o lugar onde me fez sua de todas as formas imagináveis. Entramos na única jaula que possui cama. Uma cama onde fui dele muitas vezes. Estremeço com o tecido tocando minhas costas. Ainda assim não gemo, não emito qualquer som. Trinco os dentes e viro meu rosto na direção da parede para não ter que olhar em seus olhos. Neste momento, odeio-o também pelo que acabara de fazer comigo.

	— Tire suas mãos sujas de mim, seu assassino — murmuro, minha voz fraca, mas o ódio e mágoa por ter apanhado como um animal são fortes e me deixam sem medo de morrer. — Nunca mais me toque. — Soluço, meu corpo sacudindo em convulsões e desolação. — Nunca mais. 

	Para meu espanto, suas mãos se afastam, como se tivessem sido queimadas. Posso sentir seus olhos observando o estrago que fez nas minhas costas. 

	— Acha mesmo que quero te tocar? Vê se te enxerga — zomba friamente. — Você é minha prisioneira agora. Nada mais, nada menos.

	— Vá para o inferno! — ranjo, com toda a força que me resta. 

	— Não, querida, você é quem vai muito em breve — garante, numa voz aterrorizante. — Vai pagar por cada mentira que me contou, por ter me usado. Você e sua comparsa vão morrer.

	Um frio agourento percorre minha pele. 

	— And, já chega — sua mãe interrompe. 

	— Mas deixarei que escolha se isso será rápido ou lento e doloroso — o monstro continua a tortura psicológica. — Se me contar tudo sobre a sua comparsa, prometo te dar uma morte rápida e...

	— Eu disse chega, figlio! — Gioconda altera a voz, calando finalmente o imbecil. — Traga-me um kit de primeiros socorros e tudo que possa ajudar a cicatrizar o que fez nas costas dela. 

	— Ela me traiu! Era tudo mentira! Tudo! — ele ruge como um animal enfurecido, ferido. — E a senhora quer cuidar dela? — seu tom soa magoado em meio à raiva. 

	— Você está fora de si, And. Alguém precisa ser racional neste momento — a mulher bufa com sarcasmo. — E, para variar, sobrou para mim. Traga-me o que preciso e depois nos deixe a sós. 

	Ele resmunga, mas ouço seus passos saindo da jaula. Sinto o olhar da senhora sobre mim enquanto espera seu filho assassino voltar. O carrasco retorna alguns minutos depois e escuto a movimentação, meu rosto ainda virado para a parede.

	— Não permita que a rata te engane com suas mentiras, mamma — alerta, agora mais controlado, mas ainda duro e frio. — Alvinho vai esperar pela senhora. Estou voltando para casa com Beli.

	A última sentença acerta meu peito, doendo como os açoites que recebi minutos antes. Quero gritar que o amo, apesar de tudo que vivemos de certo e errado. Quero implorar que não vá para a maldita. Mas não o faço. Meu orgulho, mesmo destroçado, impede-me de me humilhar mais do que que ele já fez hoje. Ouço-o se afastar e respiro entrecortado, meus olhos enchendo de lágrimas de novo. Quando viro o rosto e o vejo passando pela porta, solto os soluços que estive contendo. Eu me enrolo numa bola e choro, sem qualquer vergonha da mulher que me acompanha dentro da jaula. Ela não diz nada, deixa-me chorar e chorar até que meus olhos fiquem secos. Apenas pequenos sons baixos saindo da minha garganta, meus olhos presos à porta por onde ele passou. Eu fiz uma bagunça sem tamanho na minha vida. Fui em busca de uma vingança sem pesquisar direito o ocorrido, deixei-me enganar pela sua maior inimiga, para piorar tudo, apaixonei-me pelo homem que devia destruir e mesmo sabendo dos meus sentimentos, querendo-o com todas as forças eu o entreguei. Onde eu estava com a cabeça?

	— Vire-se de bruços. Vamos cuidar dessas costas — o tom da mulher é surpreendentemente suave. 

	Aproxima-se e seus dedos são ainda mais macios ao retirar meu cabelo suado grudado da testa. Seus olhos verdes e intensos me avaliam por um momento em silêncio. 

	— Você o ama — soa não como pergunta, mas com convicção. 

	— P-por que está aqui? Por que quer cuidar de mim? — murmuro entrecortado, minha garganta seca. 

	Ela se dirige a uma jarra com água, que não havia notado sobre uma mesinha fora da jaula. Pega um frasco branco, retirando comprimidos, enche um copo e volta, estendendo em minha direção.

	— Beba — ainda que seu tom e olhar sejam brandos, há uma altivez implícita. 

	Olho os comprimidos, ressabiada. Ela sorri, compreendendo minha hesitação. 

	— São apenas analgésicos, cara.1 Quando quero matar, uma bala na cabeça é o meu método preferido — murmura e engasgo, arregalando os olhos. 

	A mulher amplia o riso. Parece estar se divertindo com a minha reação. Levanto-me nos cotovelos, fazendo careta. Meu corpo inteiro dói. Jogo os comprimidos na boca, em seguida, tomo o líquido frio com avidez. Ela leva o copo para a mesinha, pega o kit de primeiros socorros e vem para a cama. 

	— Agora, vire-se. 

	— Não até a senhora me dizer porque está querendo me ajudar — insisto, mesmo em clara desvantagem. 

	Seus olhos cintilam com algo parecido com admiração, acho. 

	— Menina, não vejo uma fila de pessoas querendo cuidar de suas costas maledetas, então, vire-se — diz sarcástica, lembrando o escroto do filho. — Agora — intima.

	Não consigo evitar um bufo de indignação, mas fico de bruços. Ela ri baixinho. O sorriso cínico de seu fodido filho também. Trinco os dentes, esperando pela dor de ser tocada. Porém, surpreendo-me com o toque suave da mulher. Percebo que está aplicando pomada anestésica, pois, em poucos instantes, não sinto quase nada de dor. Limpa bem devagar, seus toques como plumas. 

	— Um sacrilégio com uma pele tão bonita... — diz em tom brando, continuando seu serviço. — Estas pomadas cicatrizantes são excelentes e não ficará marcas — resmunga. — Você realmente tirou meu filho do sério. 

	— Nada justifica a truculência do seu filho — rebato e ela torna a rir. 

	— Não está em condições de ser petulante, piccola.2 — avisa, cuidando do último machucado. Em seguida, pega as coisas, juntando tudo na caixa do kit. — Mas, surpreendentemente, eu gosto que não abaixe a crista. Odeio lidar com fracos.  

	Embebe gazes em água, passando a limpar outros lugares sujos pela terra da cela imunda que estive antes. Fico novamente surpresa quando segura as bordas do lençol de seda preta e coloca-o por cima das minhas pernas e bumbum. Meus olhos marejam com seu gesto. É a primeira pessoa que se preocupou com minha nudez humilhante esta noite.

	— Obrigada, senhora — murmuro, meus olhos turvos, desta vez, de gratidão. 

	Ainda não sei o que quer de mim, mas, por enquanto, sinto-me estranhamente segura com ela por perto. Guarda os medicamentos dentro do kit e descarta as gazes usadas no lixo. Higieniza as mãos com álcool gel e cruza os braços sobre o peito, recostando-se às grades. Usa um conjunto vermelho de blusa de alças grossas e calças pantalonas de tecido fino. Permanece bonita e elegante, mesmo dentro de um calabouço. Pego-me admirando-a, como uma criança diante de um adulto fascinante. 

	— Os dias ruins vem para nos ensinar que o céu não será permanentemente azul, cara — declara, olhando-me fixamente. 

	Seu semblante quase de pena, mas, em seguida, sua voz endurece. 

	— Eu deveria ser a primeira a aplaudir meu filho por te dar essa surra. O que minha nora disse antes é a verdade, não somos honrados. — Meu rosto torce com ela chamando a cadela miserável de nora. Seus olhos acendem, atentos a qualquer reação minha. — Também não somos benevolentes. Você nunca terá o perdão dele, menina. 

	Ofego, um misto de sentimentos guerreando dentro de mim. Ódio, amor, revolta, mágoa. Nenhuma novidade quando se trata daquele homem maldito. 

	— Eu sei. Neste momento, nem sei se quero — falo mais para mim do que para ela, a mágoa muito fresca.

	— Conheço o sentimento. Os homens Montanaro têm essa capacidade de nos fazer amá-los, mas odiá-los em muitos momentos — confidencia com um pequeno sorriso. 

	Então, o riso vai sumindo e ela me intima novamente: 

	— Conte-me tudo e, talvez, eu consiga poupar sua vida. 

	— Então, acredita que amo seu filho? Que fui manipulada? — pergunto, ansiosa.

	— Acredito no seu amor por meu filho? Sim.

	Seu tom fica seco ao completar: 

	— Acredito em sua inocência? Não. 

	Minhas esperanças despencam. 

	— Você está longe de ser inocente, Maya. Pelo que minha nora conseguiu descobrir, aproximou-se de And com o único intuito de vingar seu noivo. Valéria Ramazotti te usou para seus próprios objetivos contra nós? — Seus olhos ficam frios. — Isso que quero descobrir. Você podia ter matado a todos naquela festa, inclusive minha família. 

	— Não! Eu não sabia nada sobre a bomba, senhora! Por favor, acredite em mim — imploro. — Nunca quis machucar ninguém. Mesmo no começo, meu objetivo era colocar Andreas na prisão. Eu queria justiça pelas vias legais. Sou uma advogada, por favor, sou...

	— Menina, não seja tola. — Ri cinicamente. — Todos somos advogados. Uma grande família de advogados respeitados. 

	— Mas eu sou honesta. Juro, senhora. Pergunte a seu filho e saberá que sou honesta — afirmo com veemência.

	Seus olhos me estudam, argutos.

	— Conte-me tudo. Deixe-me entender como alguém pôde ser tão estúpida de pensar que poderia levar um Montanaro para a cadeia — caçoa e suspiro vencida. 

	Sinto-me realmente estúpida. Ela tem razão. Agora eu sei que dei um passo infinitamente maior que a perna. Então, eu narro toda a história. Desde o telefonema de Breno, avisando que estava preso, quando o nome de Andreas surgiu pela primeira vez, até o confronto de horas antes na casa de meu carrasco. 

	— Errei, pois estava tão cega por vingança que não chequei se as credencias de Valeska eram verdadeiras — lamento, meus olhos voltando a turvar. — Mas, certamente, meu maior erro foi me apaixonar pelo homem que considerava meu inimigo. E agora sinto mais ódio por esse sentimento que carrego no peito do que por tudo que aconteceu.

	Ela me encara em silêncio por um tempo e anda devagar parando na borda da cama. 

	— Vou fazer o possível para que ele te mande embora viva — diz e meu coração acelera. Ela acredita em mim? 

	— Por quê? — pergunto, sem entender seu apoio. 

	— Seus olhos. Há algo em seus olhos que me faz lembrar de uma pessoa muito querida — murmura. — Não se parece exatamente com ela, mas essa incomum tonalidade e a forma como mudam de cor são incrivelmente similares. — Franzo o cenho, intrigada. — Uma grande amiga da Sicília. Éramos como irmãs e nossos maridos também. — Sorri nostálgica. — Tão unidos que, quando eu e Gian Lucca tivemos o nosso And, Caterina e Adriano prometeram ter uma menina para se casar com ele. 

	— O que aconteceu com eles e a promessa? — pergunto, pois, obviamente, essa história não deu certo. Os pais da vaca da Isabeli não se chamam Caterina e Adriano.

	Pela primeira vez, vejo dor no rosto da matriarca. Seus olhos brilham e ela pisca, visivelmente abalada. 

	— Eles morreram — revela com tristeza. — Os três morreram num terrível incêndio. A menina prometida ao meu filho tinha apenas três anos — sua voz treme um pouco. 

	Essas pessoas eram realmente importantes para ela, dá para sentir a emoção em seu relato. 

	— Mia bambina teria se tornado uma moça linda.  Faria um par deslumbrante com o meu And. — Funga um pouco e pigarreia, para manter a alteridade. — Descanse agora. Não deixarei que voltem a importuná-la enquanto estiver se recuperando — diz e se prepara para deixar a jaula. 

	— Senhora? — chamo, bocejando. Os remédios fazendo efeito, a dor passou. Ela se vira e me encara de novo. — Sei que vocês devem achar que não tenho nenhum direito, pelo que fiz com seu filho, mas posso lhe pedir algo? — Lambo os lábios, nervosa. — Isabeli me odeia. Por favor, não a deixe vir aqui. Ela vai ordenar que me prendam outra vez para me açoitar. 

	Gioconda franze o cenho, mas acena. 

	— Eu a manterei longe, tem a minha palavra — garante e suspiro aliviada. 

	Não sei porque, mas confio nessa mulher. É estranho demais, porém, ela está me passando uma sensação reconfortante desde que apareceu para me livrar de apanhar até ter as costas esfoladas pelo criminoso maldito. 

	— Agora, se quiser realmente ter uma chance de escapar com vida, aconselho-a a ajudar And achar a vadia Ramazotti. Enquanto ele não encontrá-la, estará fora de si, portanto, será perigoso para você estar em qualquer lugar perto dele.

	Torno a engolir em seco, todavia, sou obrigada a acenar. 

	— Contei-lhe tudo que sabia, senhora — garanto. 

	Ela me avalia. 

	— E sinto muito pelos seus amigos e pela garotinha — digo sincera. 

	Seus olhos cintilam e vejo que minha sensibilidade a agradou. 

	— Não sinto o mal em você, menina. — Sua expressão enternece um pouco. — Essa foi a outra razão para lhe ajudar. Espero que resolva a bagunça que fez em sua vida. Deixarei mais um guarda lá fora. Um dos meus, para conter a ira de Beli, caso ela apareça — avisa com seriedade

	— Mais uma vez, obrigada — murmuro, lutando para manter meus olhos abertos. 

	Ela anda para perto de novo e meu peito dolorido aquece quando torna a pegar as bordas do lençol e o ajeita cuidadosamente sobre meus ombros, evitando as costas. Seu rosto suaviza e seus dedos retiram as mechas insistentes caindo em minha testa.

	— É impressionante como são parecidos — sussurra para ela mesma, referindo-se aos meus olhos. 

	Então, sua expressão volta a ficar séria, quase dura: 

	— Descanse, cara. — diz em tom de ordem e se vira, desta vez, andando para fora, atravessando o salão. 

	Eu a observo até ela passar pela porta, depois, deixo minhas pálpebras caírem, fechadas. O rosto do homem que amo e que se tornou o meu carrasco povoa minha mente. Os olhos verde-musgo me fitando com adoração é como um tiro no peito. Nunca mais serei o foco desse olhar. Ele me odeia agora. E eu deveria odiá-lo também! Novas lágrimas surgem, doloridas, arrependidas, magoadas. Gemo tão devastada quanto fiquei com a morte do menino que sonhei, que seria meu marido. Breno não era quem pensei. E entrar na vida de um criminoso para fazer justiça em seu nome foi a minha ruína. Os olhos verde-musgo continuam me fitando, lembrando-me de que o perdi. Arquejo, enrolando-me em posição fetal e choro, odeio-o por ter sido capaz de me machucar, mas, junto com esse sentimento, vem a dor de saber que nunca mais terei seus braços à minha volta. Nunca mais o ouvirei me chamando de seu bebê. Acabou. Outro gemido, desta vez, mais devastado sai da minha boca, ressoando no calabouço.

	— O que eu fiz da minha vida, meu Deus? — Soluço baixinho. — O que eu fiz?

	Choro até adormecer, mas, antes da inconsciência me levar, lembro-me de agradecer a Deus pela ajuda de Gioconda Montanaro. Apesar de a mulher ter revelado que sua forma preferida de matar pessoas é com um tiro na testa, não senti medo. Imitando suas palavras em relação a mim, não senti o mal nela. Talvez porque tenha sido a única alma preocupada em não me deixar nua e machucada naquela cela horrenda. Disse que os dias ruins vêm para nos mostrar que o céu não será sempre azul. Ela tem razão. Preciso ser forte e aguentar o que quer que meu algoz tenha preparado para mim. Passarei pelos dias cinzas de cabeça erguida e lutarei para que meu céu volte a ser azul.

	Andreas

	Entro no meu quarto com Beli na minha cola. Ela veio amuada todo o percurso do Voraz até aqui. Vou direto para o bar e me sirvo de uma grande dose de Bourbon. Isso vai ajudar com o bolo entalado na minha garganta. 

	— And... — murmura, cautelosa às minhas costas.

	— Agora não. Se quiser ficar, não fale comigo — digo rispidamente, tomando um grande gole. 

	Dirijo-me ao banheiro, preciso me livrar do cheiro da rata ainda entranhado na minha pele. Entro e me encaro no espelho da pia. Eu sou o fodido Cobra, o traficante mais bem sucedido da porra da América Latina! Todos me temem, ainda que poucos saibam quem é a figura pública por trás do codinome. Sou conhecido pela minha inteligência e habilidade em avaliar pessoas, como diabos me deixei enganar por uma menina mal saída da adolescência? Quanto mais penso sobre isso, mais a ira me toma. A resposta é uma só: fiquei louco pela maldita no instante em que pus meus olhos sobre ela. Eu a quis tanto. Deus, nunca quis tanto alguém na minha vida. E eu a tive e isso só piorou, transformando-se numa obsessão tão grande que me cegou para tudo o mais. Cheguei ao cúmulo de apresentá-la para a minha família como segunda escolha, minha mulher. Ela deve ter rido muito de mim junto com a puta Ramazotti. Traidora! Puta ordinária!

	Eu te amo. Sua declaração mentirosa ainda está reverberando em meu cérebro, como que para zombar de mim e da minha estupidez. Aqueles olhos. Aqueles malditos olhos pareciam sinceros ao me dizer isso algumas horas atrás. Eu a coloquei em minha cama! Trouxe-a para a minha casa, porra! Fiz tudo por ela! Meu peito doeu tanto quando soube de sua traição, que pensei estar sofrendo um infarto. E está doendo desde então, sufocando-me. 

	Beli a investigou nas duas semanas em que disse que estava viajando com sua irmã. Eu me senti ainda mais idiota, descobrindo tudo através de minha noiva desprezada. Meu maldito peito dói mais e toco-o, apertando com força, tentando parar essa merda. É a sensação mais incômoda e estranha que já senti. É quase física. Para mim, ela era a coisa mais pura que já tinha tocado. Era o meu orgulho ter sido seu primeiro homem. Mas estava tão enganado. Era tudo mentira! Tudo, porra! Fecho o punho e dou um soco forte no espelho, é uma boa distração para a queimação em meu peito. O espelho se quebra, os cacos cortando minha mão, puxo-a de volta, o sangue começando a escorrer pelos dedos.

	— And! Oh, meu Deus! Você se machucou, amor? — Beli entra assustada no banheiro. 

	Eu tomo mais um gole grande da minha bebida, deixando-a queimar no caminho até meu estômago. Apoio a mão ferida sobre a bancada de mármore branco e logo o sangue faz uma poça. 

	— Estou bem. Não foi nada — digo entre dentes. 

	Como intrometida que é, ela vem para perto e me abraça por trás. Ofego, meus olhos fechando, meu cérebro fodido recobrando outro corpo, outro cheiro de horas atrás. Ela beijando minhas costas, suas mãos delicadas acariciando minha barriga. A dor intensifica e quero matar todos à minha volta neste momento, a começar pela traidora de merda!

	— Vá para a sua casa, Beli — digo em tom duro, empurrando suas mãos de cima de mim. 

	— Mas, And, você não está bem. Deixe-me ficar e...

	— E o quê, porra? — rebato, virando para ela, ameaçador. — Eu não posso ver ninguém sem ter o desejo de esfolar todos. Vá. Embora. Agora — trinco os dentes.

	— Você tem sentimentos por aquela puta? É por isso que está desse jeito? — ousa perguntar. 

	E estou em cima dela no segundo seguinte, pegando seu pescoço, batendo-a contra a parede. Aperto, querendo matar, querendo sangue. Precisando de qualquer coisa que faça parar a dor em meu coração. 

	— E-stá me machucando. Pare... — arqueja, seu rosto ficando vermelho. Rosno e a solto. 

	— Vá embora — torno a dizer, já arrancando minhas roupas, indo para o box. Ela tosse e se vai, finalmente. 

	Ligo a ducha e fecho os olhos, deixando o jato potente cair sobre minha cabeça. Ela está aqui, na minha mente. Aqueles malditos olhos de camaleoa, brilhantes quando a tocava, enterrava-me nela. Abro os meus e vejo o sangue escorrendo pelo ralo, misturado à água. Pego o sabonete e a bucha, passando a me esfregar com força, odiando-a, odiando tudo que senti por ela. É tanto ódio me envenenando que pesei a mão açoitando-a. Eu a machuquei. Tudo que conseguia pensar era que não me amava, seu amor pertence a outro homem. Tudo mentira. Cada palavra que saiu daquela boca era mentira. Soco a parede de azulejos. A mão já cortada, dói como o inferno. 

	— Porra! Maldita puta! — xingo, querendo voltar lá e surrá-la mais. 

	Odeio-me por ter sentido remorso quando vi suas costas. Queria segurá-la nos braços e protegê-la, cuidar dela. A puta repetiu suas mentiras muitas vezes. Isso foi o que me deixou mais insano, ouvi-la ainda dizendo que me ama, insistindo na mentira. É muito estúpida se pensa que vai me enganar outra vez com sua declaração de merda. Vou trucidá-la! Vai morrer tão logo encontre sua comparsa. Ela tem que morrer! Odeio-a! 

	Termino o banho e saio do box. Enxugo-me e visto um roupão. Pego o kit de primeiros socorros no armário embaixo da pia e cuido da minha mão direita. Estaria fodido se não fosse ambidestro. Escrevo, manuseio facas e atiro muito bem com a esquerda também. Enrolo uma faixa depois de limpar, aplicar pomadas cicatrizantes e antissépticos e deixo o banheiro. Coloco um de meus ternos escuros. A aurora está surgindo através das janelas de vidro. Vou me reunir com Alvinho e nossos primos em uma hora. Eles virão até aqui. Precisamos alinhar nossas frentes de ataque. Agora que sabemos que os malditos Ramazotti nunca deixaram de nos perseguir, iremos para cima como abutres. Pego minha carteira e meu celular, saindo do closet para o quarto. Minha noiva enxerida se foi. Finalmente, porra! Com a ira mal contida que estou, corria um sério risco de eu machucá-la, se ela abrisse a boca de novo. Dirijo-me ao meu escritório e pego o maço de cigarros dentro da primeira gaveta. Acendo um para relaxar. Às 8h, tenho que passar na delegacia de polícia e dar outro depoimento sobre a minha trágica festa de aniversário. Ligo para o general Rodolfo, que está cuidando para a investigação não dar em nada, e passo os próximos vinte minutos acertando os detalhes com ele. Uma indenização gorda será depositada na conta da família do casal que morreu na explosão. Estou dando assistência também aos muitos que ficaram feridos. As duas vadias foram ousadas plantando a bomba num hotel tão bem conceituado. 

	Franzo o cenho, recordando de que a maldita traidora correu para longe alguns segundos antes da bomba explodir. Ela sabia a localização e correu para não se machucar seriamente. E eu, como um fodido idiota, preocupado com sua concussão e as escoriações em seu rosto. Senti-me culpado por levá-la para a festa. Culpado por ser corrupto e estar tão obcecado por uma menina tão pura. Rosno, querendo acabar com ela. Mas não posso agora. Terá que me contar tudo, só então, eu a mandarei para o inferno, onde é o lugar de vadias mentirosas. Meu celular toca e vejo o nome de Luigi na tela. 

	— Primo — ranjo, sem paciência para traquejo de merda. 

	— Oi, And. Você está bem, primo? — pergunta e me irrito no mesmo instante. 

	— Estou ótimo, porra! Por que diabos não estaria? — atiro. 

	Ele bufa do outro lado.

	— Stronzo — resmunga. — Acabei de saber que a família está se movimentando para assistir à execução da puta Ramazotti e, de quebra, da sua vadia.

	O quê?! Eu passo a mão esquerda pelo cabelo. Sim, a família aprecia assistir à execução de ratos grandes como um Ramazotti, por exemplo. Odeio a forma como meu peito aperta ao pensar que a vagabunda traidora também será executada. Esse é o nosso mundo. Não há perdão. Ela mexeu com a família errada e vai se arrepender amargamente disso. 

	— É o costume. Nenhuma novidade, primo — respondo rispidamente.

	Há um breve silêncio e ele diz:

	— Ainda bem que não exigiu que eu executasse a Mari diante da família inteira — seu tom é aliviado. 

	Ele está ostentando uma cara pateta e apaixonada desde que a família o deixou ficar com a agente da Policia Federal - PF.

	— Vou vomitar com esse apelido meloso a essas horas da manhã, porra — aviso, ranzinza como o inferno. 

	— Vá se foder, And! — ele brada do outro lado. — Se você gosta dessa cadela, então...

	— Ela me traiu, porra! Qual é a parte que não está entendendo, Luigi? — estalo, muito irritado. — Por que diabos acha que vou perdoar a cadela?

	— Por que conheço meu primo e vi o jeito que a olhava na festa — diz com arrojo. 

	Se o infeliz estivesse aqui na minha frente, daria um tiro nele. Não para matar, claro, mas num lugar que doesse bastante.

	— Não é porque está parecendo um zé boceta que vou entrar nessa também, primo — zombo. 

	— Certo. Eu só queria avisar da expectativa da família para que fique preparado — seu tom novamente insinua que tenho sentimentos pela infeliz. 

	Eu não digo mais nada, apenas desligo na cara do idiota. 

	Acendo mais um cigarro e puxo uma tragada longa, soltando a fumaça pelo nariz. A porta se abre e franzo o cenho, pronto para matar quem está ousando subir na porra do meu espaço sem se anunciar. Meu humor termina de azedar ao ver meu velho. Ele vai jogar na minha cara um pouco mais sobre ter me precipitado com a vadiazinha. 

	— Papà — minha voz sai tensa. 

	Ele está de banho tomado e composto em seu terno também. Seus olhos são duros, como sempre ficam quando estamos diante de ameaças externas. 

	— Você precisa matar a puttana — diz à queima-roupa. 

	Engulo em seco. 

	Por que essa ordem saindo da boca de meu pai não me agrada? Já sei que preciso dar cabo da garota estúpida. Sei disso, mas, quando o patriarca da família me dá a ordem, a coisa tem um peso diferente. 

	— Mate a infeliz agora mesmo. Não espere mais.

	Meu sangue gela. Agora? Bato as cinzas do cigarro no cinzeiro, sem desviar o olhar de meu velho.

	— Eu vou matar, fique tranquilo — afirmo sem titubear

	E a porra do aperto indesejado está de volta ao oralizar a frase. O remorso ridículo ainda está tentando ganhar espaço dentro mim pelo que fiz nas costas da infeliz. 

	— Só ficarei tranquilo quando estiver casado com a nossa escolhida. Uma siciliana decente e com um herdeiro a caminho.

	— Não seria melhor dizer a sua escolhida, meu pai? — não aguento e resmungo, de saco cheio de ouvir como Isabeli Valente é a esposa perfeita para um homem como eu. 

	Seus olhos escuros cintilam, parecendo momentaneamente magoado pela minha resposta seca. Merda. Esfrego minhas têmporas, cansado pra caralho. Com sono, pois não preguei o olho à noite. Não, eu fiquei velando a putinha ordinária dormir depois da foda intensa na qual ela chorou, dizendo que me amava. Fiquei lá, admirando-a, encantado como um fodido retardado. Fazendo planos e mais planos. Eu queria dar o mundo para a maldita. Eu queria... Porra! Ranjo os dentes, lutando contra a vontade de voltar lá no calabouço e acabar com ela. 

	— Minha escolhida e de tua madre,3 infelizmente, deixou-nos jovem demais, sabe disso, figlio mio — diz com pesar. 

	Expiro longamente.

	— Em um mês, o senhor terá o casamento que tanto espera e, em breve, um neto, garanto — digo em tom mais brando. 

	Ele se aproxima e segura meu rosto dos lados, olhando-me como se soubesse o tormento que aquela cadela miserável provocou em mim. 

	— Sei que aquela rameira te tocou, figlio, eu vi seu desespero quando a bomba explodiu e depois quando a encontrou machucada — range, sua raiva um reflexo da minha. Nem me dou ao trabalho de negar, porque seria em vão. — Mas tudo ficará para trás quando ela estiver morta. — Novamente, engulo em seco com sua sentença. — Foi um erro trazê-la para dentro de nossa casa e um ainda maior querer tratá-la com respeito, apresentando-a à família. 

	— Eu sei, papà — engulo meu maldito orgulho. 

	Ele assente.

	— Espero que tenha aprendido a lição, bambino. Putas como aquela aliviam a tensão de homens na sua posição, eu não sou cego. — Ri com cumplicidade masculina. — Vi o quanto a garota é bonita. Porém, não importa o quanto sejam deslumbrantes, vagabundas devem permanecer nas sombras. — Segura meu rosto com mais firmeza, os olhos fixos nos meus. — Nunca as traga para os holofotes. 

	— O senhor alguma vez se encantou por uma de suas subs quando era mais jovem? — inquiro, agora essa dúvida me bateu. 

	Cresci vendo-o demonstrar seu amor por minha mãe, livremente. Mas, talvez tenha passado pelo que estou passando agora. 

	— Não, sua mãe sempre foi a dona do meu coração, figlio — murmura e vejo a sinceridade em seu semblante. — Acredito que teria sido fiel desde o começo, se ela tivesse mostrado inclinação para submissa.

	Faço uma careta e ele ri. 

	— Vamos mudar o assunto. Imaginar minha mãe numa cena com meu pai é um péssimo jeito de começar o dia — estremeço. 

	Mas acrescento, sério: 

	— Grazie, papà. Eu vou cuidar de tudo, fique tranquilo — afirmo com respeito.

	— Eu sei que sim, And. Você não é o chefe à toa — garante em tom intimidante. Inclinando-se, ele me dá um beijo de cada lado da face. — A família espera assistir à execução da traidora e depois da prostituta Ramazotti. 

	Merda, então o fodido Luigi estava certo. Eles querem ver sangue. 

	— Pai, não posso matá-la antes de descobrir onde está a Ramazotti — aponto. 

	Ele torce o rosto, descontente. 

	— Ela precisa morrer logo. Tem que mostrar punho de ferro em casos de traição, figlio, sabe muito bem disso — retruca, sua carranca voltando com tudo.

	— Está proibido de chegar perto daquela moça, And — a voz contrariada de minha mãe vem da porta. 

	Viro a cabeça para olhá-la. Tem uma carranca também, entrando na sala. 

	— E você, pare de pressionar nostro figlio, vita mia — desvia a atenção para meu pai. 

	Embora seu tom seja de reprimenda, ela o beija quando o alcança. Meu velho faz um som de desagrado, porém, beija-a também. 

	— Não há perdão para traição em nosso mundo, Gio. Está cansada de saber disso, cuore mio — ele argumenta.

	Os olhos verdes de minha mãe procuram os meus. Ela me estuda em silêncio um instante.

	— Não vejo o mal naquela menina, figlio. Quero interceder em seu nome — anuncia e tanto eu quanto meu pai saltamos com o susto. 

	— O quê?! A senhora não pode estar falando sério. — Levanto-me, indignado. — Aquela puta me traiu, mãe! Queria me matar, matar-nos naquele ataque da bomba! 

	Minha mãe cruza os braços à frente do corpo. Conheço essa posição. É quando está convicta de algo e vai defender seu ponto, doa a quem doer. 

	— É mesmo? Pense comigo, And — convida. — Quantas noites dormiu com aquela ragazza em sua cobertura? — Eu estreito os olhos sobre ela. — Muitas, eu sei. Não acha que se ela quisesse realmente matá-lo, teria conseguido em algum momento? 

	Meu pai faz um som desgostoso e eu também. Ela tem um bom argumento. 

	— Ela não é uma assassina, isso está claro. Não é como a vadia Ramazotti, portanto, não pode ser julgada com a mesma severidade — continua com seu ar altivo e sabichão. 

	— Ela queria me jogar na cadeia, mãe — falo controlando-me para não rosnar. 

	Seus olhos cintilam com alguma emoção que não consigo discernir.

	— Ela teve todas as chances para matar meu filho, meu primogênito amado, mas não o fez — diz com voz mais enérgica. — Serei grata. Vou defender aquela menina com unhas e dentes, esteja avisado. 

	Eu e meu pai ficamos estupefatos com sua veemência. 

	— A maldita me traiu — repito, como um fodido disco quebrado.

	— Use do princípio da delação premiada e a libere quando entregar o esconderijo da cúmplice — mamãe propõe, como se não me ouvisse. 

	Então, compreendo o que aconteceu, ela se deixou enganar pela vadia e seus olhos tristes e chorosos. 

	— Não a culpo, mamma. Ela pode ser muito convincente — cuspo, o ódio voltando a revolver minhas entranhas. 

	Encaro meu pai, que está franzindo o cenho.

	— Tua madre está certa. Não havia analisado a situação por esse ângulo — ele diz, seu semblante fechado. — Aquela moça realmente podia ter tirado o nostro primogênito, mas, por algum milagre, não o fez — completa, bem mais brando agora.

	— Homens... São tão toscos — minha mãe bufa. — Mas o que importa é que tuo padre concorda comigo. Diga a ele, vita mia — sua voz fica mais doce, no tom certo que sempre usa para conseguir driblar meu velho. 

	Mulheres... Quero bufar, mas fico quieto. 

	— Libere a garota quando entregar a comparsa, figlio. — Seu rosto fica sombrio. — Com um aviso sumário para que nunca mais apareça nesta cidade, caso contrário, será morta imediatamente. 

	Assinto e odeio que tenha gostado da alternativa de minha mãe. Odeio que queira aquela vagabunda respirando. Odeio principalmente ainda querê-la como antes, mas depois do que ela fez, depois do que eu fiz... Minha resolução era não chegar perto da infeliz nunca mais. Seu pedido para que parasse de tocá-la e sua voz me chamando de assassino ainda reverberam em minha mente. O sentimento de vingança aquece minhas vísceras. Eu vou tê-la o quanto eu quiser, o quanto eu puder. Posso aceitar libertá-la depois de pegar a puta Ramazotti, mas, enquanto isso, Maya continuará sendo minha. Um sorriso cruel se abre em minha boca. Ela conhecerá meu pior lado como amo de agora em diante. Vai se arrepender amargamente por ter cruzado o meu caminho. Será a minha escrava vinte e quatro horas por dia, sem descanso, e no processo vou arrancá-la do meu organismo.

	Sem piedade. 

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Somos feitos de carne, mas temos de viver como se fôssemos de ferro.
(Sigmund Freud)

	Uma semana depois...

	Andreas

	Ando pelo corredor do subterrâneo do Voraz, a caminho do calabouço em que meus homens colocaram o prisioneiro. Alvinho, Luigi, Guto e nossos seguranças pessoais me acompanham. Jairo segura um terno limpo em um cabide. O segurança de meu irmão faz o mesmo. Sempre nos sujamos ao interrogar um prisioneiro. Melhor nos precavermos... Trata-se de Fabrizio Ristoni, um dos capangas de confiança do velho Claudio Ramazotti. Não lhe sobraram muitos filhos depois que esfolamos os infelizes que assassinaram a nossa Bea. Há apenas a Valéria, a vadia que se juntou com a menina estúpida para me foder, e um garoto de treze anos, Enzo. O velho tem contado com seus homens mais próximos para manter tudo funcionando até que o franguinho tenha idade suficiente para assumir o comando da famiglia. Só que ele não encontrará mais nada a comandar. Os Ramazotti serão nada além de inscrições em lápides quando isso tudo terminar, podem anotar aí. Tivemos um período de dez anos em paz relativa com os infelizes. O velho Ramazotti acordou uma trégua com o meu pai enquanto era o chefe, mas esse ciclo foi rompido pelo brutal estupro e assassinato de uma menina inocente. Depois da monstruosidade que fizeram, nunca mais estaremos em paz com os malditos. Nunca mais! Vamos esfolar todos eles ou não me chamo Andreas Montanaro.

	Paro abruptamente na bifurcação que leva à escada com acesso ao meu calabouço. São sete dias fumando e bebendo como um lunático. Alimentei-me, porque minha mãe me encheu o saco quando Meire, minha governanta, deu com a língua nos dentes. Tudo por causa da putinha ordinária e sua aliança com os nossos piores inimigos. Olho para o corredor, querendo ir até lá, mesmo que minha mãe tenha me proibido de chegar perto da infeliz enquanto se recupera. É uma mistura de sentimentos violenta que estou sentindo. Quero matá-la por me trair, mas também quero fodê-la. Duro. Ouvi-la gemendo e gritando meu nome. Porque ela vai fazer isso, aquela miserável. Gostou de trepar comigo mesmo querendo se vingar. Gostou de ser minha puta. Para meu desgosto, o desejo pela maldita não foi embora com meu estado de ira. Nas últimas semanas, estivemos juntos todos os dias. Estava dentro dela todo dia, várias vezes, e meu corpo sente a falta do seu, como um maldito viciado privado da droga. Eu mudo a direção, minha intenção clara. Vou lá. Vou comer a vadia. É minha prisioneira, não preciso ter melindres ou cerimônia. Ela vai começar a me pagar e vai ser agora!

	— And, nem pense nisso, irmão. — Alvinho se coloca na minha frente, seu rosto sério. — Nossa mãe te proibiu de chegar perto da cadela. 

	Ranjo os dentes para meu irmão, querendo empurrá-lo. Nós não desobedecemos a nossos pais. O sangue e criação siciliana não nos deixam ir contra eles. Nunca. Então, fecho brevemente os olhos, recompondo-me. Mas que merda estou pensando? Pegamos um homem que certamente sabe sobre os planos de nossos inimigos e tudo que penso é em como sinto falta de foder a vagabunda? Meu ódio pela infeliz só aumenta, por mexer comigo dessa forma. 

	— Está certo, mano. Vamos dar o melhor tratamento ao nosso novo convidado — digo, deixando a frieza se apossar de mim. 

	Sou temido pelos meus inimigos pela minha capacidade de não demonstrar nada, nenhuma emoção enquanto torturo e arranco peles de pessoas. Encaro meus primos, que estão me olhando com olhos estreitos, e resmungo: 

	— Hora do show. 

	— Ótimo, primo — Luigi anui, seu olhar e sorrisos frios, já entrando em seu personagem também. 

	— Não vejo a hora de arrancar a puta Ramazotti do buraco onde está se escondendo, porra! — Guto adiciona.

	Alvinho acena e recomeçamos a andar na direção da última cela, onde o defunto ambulante se encontra. Puxo uma tragada longa do meu cigarro e solto a fumaça toda pelo nariz. 

	— Conseguiu contato com a sua cadela? — inquiro para meu mano. 

	Alvinho tem estado apreensivo, porque não está conseguindo conversar com sua secretária/sub. 

	Ele suspira e passa uma mão pelo rosto.

	— Não, mano. Parece que a garota estúpida foi embora, fugiu de mim, porra — resmunga. Posso sentir sua frustração. 

	— Ela havia sinalizado que poderia fazer algo desse tipo? — inquiro novamente.

	— Sim. A cadela estava me pressionando cada vez mais para assumi-la e deixar Celine. Nossa última sessão foi na quinta à tarde, antes do seu aniversário. Depois disso, seu telefone só dá fora de área. — Faz uma careta.

	— Está procurando por ela? — insisto.

	— Sim. Coloquei um rastreador numa pulseira que lhe presenteei em seu aniversário. Vou acionar o sinal hoje. Estava tentando dar espaço para a vadia, mas acho que já foi suficiente — diz com determinação. — Vou buscá-la onde diabos estiver e ela será minha de novo. Ela não tem a porra da permissão para me deixar!

	Franzo o cenho com sua veemência. 

	— Então, qual o plano? Mesmo sendo uma puta fria, Celine é a sua esposa. 

	Ele bufa e me olha de lado, soltando uma baforada do seu cigarro também.

	— Vou usar a mesma prerrogativa que propôs para a sua cadela, irmão — diz e eu rosno, querendo me chutar por ter sido tão estúpido a ponto de desejar ter a traidora como segunda escolha. — Bianca será a minha segunda esposa. 

	Paramos diante da porta do prisioneiro. 

	— Se está certo sobre isso, desejo boa sorte, mano — murmuro, querendo que dê certo, afinal, ele não tem culpa que a minha segunda escolha tenha se revelado uma cobra traiçoeira de marca maior. 

	— Obrigado, mano — ele diz, seu olhar suavizando um pouco. — Selecione novas subs, isso vai te ajudar a arejar a cabeça. Pegue várias, desta vez. — Ri com cinismo. — Eu me recordo de que não tinha problemas quando comia várias cadelas. Os riscos de se apegar são nulos. Agora é tarde demais para mim, meu pau não quer outra a não ser aquela porra de garota — resmunga. 

	Assinto. 

	Sim, preciso voltar ao jogo o mais rápido possível. Meu irmãozinho está certo quanto à parte de não se apegar quando estamos com várias posses. Vou providenciar nova seleção. Foi um erro grotesco ficar apenas com a putinha infeliz só porque era virgem. Isso me fez cair como um patinho em sua vingança. Maldita! Vai me pagar por tudo! Empurro a porta e entro na cela. Apenas um homem de nossa segurança está dentro do pequeno cômodo. Meu olhar vai para o capanga. Jairo se aproxima, ajudando-me a me livrar do terno e gravata. Meu olhar nunca deixa a minha presa. É um cara moreno, na casa dos trinta, criado na casa de Claudio. Adora se mostrar como se fosse da família. Está nu, preso pelos pulsos em correntes que descem do teto e os pés dentro de uma bacia com água. Sua cara cheia de hematomas mostra que lutou para não ser capturado. Rio, deixando a maldade vir à tona. 

	As facas, canivetes, alicates e a parafernália que usamos para dar tratamento requintado aos nossos convidados estão sobre uma mesinha feia e velha. Ando até ela, pegando a minha faca preferida para lidar com vermes. É robusta, o cabo de aço e a lâmina em prata. Era dessas que usava nas sessões com as subs, todavia, para a traidora, encomendei um conjunto especial em ouro. Ela era pura, merecia o melhor. Meu sangue ferve e me recrimino por deixar a puta atravessar meus pensamentos de novo. Ando até o infeliz, que emite um som de pavor, arregalando os olhos castanhos. Rio friamente, passando o polegar ao longo da lâmina, bem devagar. 

	— Não chegue perto de mim com essa faca, seu doente de merda! — o idiota tem a ousadia de rosnar.

	Rio ainda mais friamente e levanto uma sobrancelha. 

	— Eu realmente aprecio quando eles bancam os durões.  

	Olho meu irmão, que também está alisando sua faca. 

	— E você, maninho?

	Alvinho ri como uma hiena e me olha de lado.

	— Ah, minha noite acaba de ficar mais interessante, maninho — diz cinicamente.

	Observo o prisioneiro de cima a baixo. Já está tremendo. Ordenei que colocassem a água mais fria e ainda acrescentassem pedras de gelo na bacia. Eu o rodeio, devagar, deixando-o borrar-se por não saber se vou esfaqueá-lo pelas costas. Ele treme mais, sua respiração alterando, denunciando. Inspiro longamente, seu medo aumenta o nível de adrenalina em meu sistema. Paro em sua frente outra vez e sorrio do pânico em sua cara. 

	— Vamos conversar, rato. Sou um homem que privilegia sempre uma boa conversa — digo com indulgência cruel e meu irmão ri, Jairo e outros seguranças o seguem. 

	Fico sério, colocando a ponta da faca embaixo do queixo do infeliz, que ofega, o pânico crescendo em seus olhos. 

	— Então, seja cordial e agradeça por eu estar tentando estabelecer um diálogo em vez de te cortar inteiro. 

	— Vá se foder, seu filho da puta! Não vou dizer nada! — ele rosna, fazendo-nos rir da sua bravata insólita. 

	Viro o cabo da faca agilmente e lhe dou um soco no nariz. Forte, duro. Seu grito rivaliza com o som de osso estalando. Depois, entrego a Jairo para poder usar o imbecil como meu saco de pancadas. Soco-o repetidas vezes na cara, no estômago e nos rins. Meu irmão e primos não se juntam a mim, eles sabem que preciso extravasar minha raiva. 

	— Valéria não será capturada! Ela é muito esperta, maldito! Está nervosinho porque foi enganado pela putinha jovem, não é? O poderoso Andreas Montanaro foi enganado por uma boceta! — zomba e meu sangue zumbe nos ouvidos. 

	Pego a faca de volta, fúria assassina tomando conta de mim com a ousadia do infeliz em zombar da minha situação. Empurro a lâmina embaixo de suas costelas do lado direito e o morto falador sibila. Eu rio cruelmente, cortando da lateral até o centro da sua barriga.

	— É superficial, rato fedorento — rosno baixo. — Por enquanto. 

	— Pode me matar. Eu não vou entregar uma Ramazotti. Prefiro morrer, maldito! — brada.

	— Corajoso — digo em tom mais ameno. — Eu gosto assim e vocês, primos? 

	— Não dou a mínima, primo — Luigi range. — Gosto de cortar gargantas, porra.

	Eu e os outros rimos do idiota.

	— Queira desculpar meu mano, ele é muito truculento. — Guto zomba e lambe a lâmina. Porra. — Eu prefiro cortar línguas. Garganta é muito definitivo quando estamos interrogando... — Seu sorriso fica doente ao acrescentar: — Sempre podemos pegar uma confissão ou delação por escrito, concorda, Fabrizio?

	O imbecil engole em seco. Mas ele já sabia que eu, meu irmão e primos somos os piores para se ter como inimigos. Não é novidade nenhuma. Para provar meu ponto, empurro a faca debaixo das costelas, do lado esquerdo, e corto até encontrar o ponto no centro. Ele grita como uma mocinha, o sangue escorrendo pela sua barriga, descendo em fios finos pelas pernas. 

	— O próximo vou cortar duas camadas, infeliz — aviso, empurrando a lâmina no corte já feito, ameaçando começar esfolar seu estômago. — Onde está Valéria Ramazotti? Responda ou vou arrancar suas vísceras olhando em seus malditos olhos, filho da puta!

	— Porra! — ele trinca os dentes, seu corpo tremendo de frio, dor e medo. — Vá para o inferno! 

	Rosno e empurro um pouco mais profundo, suficiente para doer, mas não perfurar completamente suas camadas. Precisamos do maldito vivo até que nos conte tudo. Ninguém me interrompe, mas sei que preciso recorrer a outra forma de tortura ou ele pode morrer antes de entregar a vadia. Faço um sinal para Jairo vir à frente e ele retira uma foto de dentro do terno. Pego-a e coloco bem na cara de Fabrizio. É sua irmã de apenas quinze anos. Vive com sua família biológica na Sicília. Todavia, investigamos e descobrimos que é a menina dos olhos dele. Tanto que a visita a cada dois meses na Itália. 

	— Deixem-na em paz! Eu vou matar vocês, malditos Montanaro! 

	Seus olhos são uma mistura de pavor e ódio. Sorrio ainda com a foto da garota na mão. 

	— Guto, diga a nosso Fabrizio o que fará com sua preciosa irmã, caso não entregue o esconderijo da prostituta da sua patroa — peço baixo e letal.

	Guto vem para a frente, também está manuseando sua faca. 

	— Vou vender sua irmãzinha para o mercado BDSM mais obscuro que tiver — anuncia tranquilamente. — Ela será fodida sem trégua pelos piores amos. Acredite, filho da puta, o que seus patrões fizeram com a minha linda irmã será brincadeira de criança perto do que irão fazer com a sua!

	Fabrizio começa a chorar. Porra! Essa parte é sempre um pé no saco. Olho-o entediado. 

	— Você mereceu o que aconteceu com ela. Todos vocês mereceram, filhos da puta! — tem a coragem de berrar e eu vejo vermelho. Todos nós rangemos, loucos para trucidar o infeliz. Nada nos agradaria mais do que matar o monte de estrume agora mesmo. Mas, somos frios o suficiente para saber a hora certa, e não é agora. Ele vai nos dar o que precisamos. Sei que sim. Vou sentir ainda mais prazer esfolando-o, cortando pedacinho por pedacinho. Vai voltar para os Ramazotti sem a pele, como os três assassinos de minha prima. Será o nosso aviso definitivo de que estamos em guerra. 

	— Dê a ordem, primo — ordeno a Guto em tom calmo. — Dê orientações expressas para que aqueles homens arrombem a pequena irmã desse monte de merda. 

	— Não! Dio... Não. — Ele chora alto.

	— Não é tão bom quando é com o nosso sangue, não é, rato de merda? — Chuto seu saco com toda a força. O som que sai da sua garganta é assustador. Eu rio, precisando disso, dos seus gritos de pavor. — Não vão matá-la imediatamente. Não, seria muito fácil. Eles vão dá-la a quem quiser foder — continuo com crueldade e ele se desespera mais. — Ela será a prostituta de cinquenta, cem, talvez mais. Será estuprada dia e noite. Eles vão...

	— Não! Per Dio, não! — o idiota desaba, como sabia que faria. — Eu conto! Deixem-na em paz. Ela é inocente, não tem nada a ver comigo e a vida que escolhi. — Suas lamurias são música para os meus ouvidos.

	— Tudo depende de você — digo em tom falsamente amigável. — Comece a falar. 

	Ele engole em seco. A cara uma bagunça de sangue, catarro escorrendo do nariz, pelo choro desesperado.

	— Valéria fugiu com Bianca. Está com a sobrinha numa fazenda no Paraguai — revela e Alvinho vem para o meu lado. 

	— Bianca? — sua voz tem o tom mais estranho que já ouvi. 

	O infeliz preso ri.

	— É isso mesmo que está pensando, a ruivinha que se aproximou de você é Bianca Ramazotti. — Meu irmão ofega e eu também.

	Porra! O quê?!

	— Vocês se acham tão espertos, mas não passam de dois estúpidos de merda! Os poderosos Montanaro caindo por duas bocetas! 

	— Dê o endereço da fazenda. Dê-nos tudo — Alvinho rosna, empurrando sua faca na pelve do rato. 

	O homem ruge de dor. Meu irmãozinho torce a lâmina. Como eu, não fez um corte profundo, mas seu rosto diz que vai apreciar tirar o couro do imbecil. 

	— E pense na sua irmãzinha antes de abrir essa boca imunda para zombar de nós outra vez — rosno, fazendo um corte em seu peito. Ele chia. — O destino dela está em suas mãos. 

	Ele torna a engolir em seco e geme, seu torso está todo coberto de sangue. Respira agudamente e com ar derrotado nos dá as coordenadas para chegar à tal fazenda paraguaia. 

	— Muito bem. — Afasto-me e faço sinal para Alvinho fazer o mesmo. — Espero que esteja dizendo mesmo a verdade. Se estiver mentindo, sua irmã estará nas mãos dos piores amos ainda esta madrugada. Fui claro? — Ele acena e faz expressão de choro de novo. 

	Rolo os olhos, sem paciência para continuar observando sua cara miserável. Faço sinal para meus primos e eles se aproximam, cercando o homem estúpido. 

	— Façam as honras, primos — digo com satisfação.

	Fabrizio dá um grito horripilante quando Guto empurra a faca em seu peito e corta de um ombro a outro, puxando, em seguida, a pele para baixo. Sua bravura acaba e ele desmaia. Luigi corta sua garganta com tanta raiva que quase decapita o falador de uma figa. A partir desse ponto, nosso trabalho é solitário. Nenhum grito. Eu e Alvinho nos juntamos a eles e arrancamos a pele, pedaço por pedaço. 

	[image: Image]

	Quando terminamos a tarefa, saímos da cela, deixando sangue e destruição para trás. Trocamos nossos ternos por limpos com a ajuda de nossos homens de confiança. Alvinho está sombriamente calado. A notícia de que a sua sub também é uma rata maldita terminou de nos foder. 

	— Vamos para a mansão, lá traçaremos toda a rota e a melhor forma de invadir a fazenda — decido e ele assente. 

	Seguimos para a minha ala da mansão, quando chegamos, e nos trancamos no escritório. A fazenda é um pouco além da fronteira, a 100 km da ponte da Amizade localizada no Paraná, no município de Foz do Iguaçu. Isso é um ponto positivo. O general Rodolfo garantiu que teremos apoio de uma ramificação do exército paraguaio, mais suscetível a subornos, que nos cobrirá na ação. Acordamos que sairemos na madrugada. Nossos primos se despendem e Alvinho se levanta para ir embora também. 

	— Mano, toma uma bebida comigo? — convido. Mesmo me sentindo péssimo, estou preocupado com ele. — Só uma. 

	Acena. 

	Eu me levanto, indo até o bar, sirvo-nos duas doses de Bourbon. Entrego-lhe a dele e faço um gesto para irmos beber na sacada. Ele me segue, taciturno. A brisa noturna sopra em meu rosto e respiro fundo. Um bocejo me escapa. Estou exausto. Pouco tenho dormido, desde que a bomba estourou sobre a minha cabeça. Literalmente. Bufo. 

	— Você não precisa ir, And. Está visivelmente cansado — comenta, olhando-me com preocupação. — Tem que dormir, porra. 

	— Quando foi que deixei meu irmãozinho por sua própria conta? — replico, irritado que tenha sugerido essa merda. — Quero estar lá se precisar de mim.

	Ele engole em seco e desvia o olhar sombrio para o parque à nossa frente. Tomamos nossas bebidas em silêncio. Acendemos cigarros, puxamos tragadas longas e soltamos as baforadas no ar.

	— Aquela prostituta me pagará caro — diz com ódio. — Vou trucidar a vadia.

	— Conheço o sentimento, mano. Infelizmente — resmungo. — É inacreditável como fomos enredados por duas malditas bocetas virgens, porra! 

	Faço um som desgostoso e tomo um grande gole da minha bebida. 

	— Ela parecia sincera. Parecia... — ele se interrompe, virando o copo. — Puta maldita!

	— Acho que nós dois temos de pegar novas subs — lembro-o do seu conselho de horas antes. — Vamos mostrar a essas putas que não significam nada para nós. Absolutamente nada!

	— Você está certo, mano — range e exala — Descanse um pouco antes de sairmos. —Acrescenta, como se fosse o mais velho.

	— Claro, papai — ironizo. 

	Ele bufa e se vai.

	Expiro, tomando mais um gole, puxando a última tragada do cigarro. Jogo o filtro dentro de um vaso de plantas. Meire odeia isso, mas continuo fazendo quando estou longe dos cinzeiros. Volto ao quarto e me livro das roupas, indo tomar uma ducha. Alvinho tem razão, preciso descansar um pouco antes de sairmos para capturar não uma, mas duas putas Ramazotti. Quem diria que aquela garota tímida e, aparentemente, doce, também não passava de um cavalo de Troia? Eu tomo banho e visto a calça do pijama. Engulo uma das pílulas que minha mãe costuma usar quando tem insônia e vou para a cama. Então, a imagem dela invade meus pensamentos. Malditamente linda. Nua debaixo de mim, chorando e dizendo que me amava. Por mais que eu tente, essa merda não vai embora. Em seguida, suas costas brutalizadas. Seus olhos magoados e cheios de lágrimas quando me disse para não tocá-la nunca mais. Eu me senti horrível por machucá-la daquela forma e me odeio, porque ela não merece qualquer misericórdia da minha parte. Porra! Odeio não conseguir parar de pensar sobre a maldita. 

	Estou lutando contra o sono quando um som de celular tocando me faz franzir o cenho. O meu está sobre o criado-mudo. Fico em alerta ao perceber que é o dela. Estou com todos os seus pertences. Fui até o apartamento de Bianca e recolhi no dia seguinte à descoberta da traição. Havia inclusive um telefone pré-pago, que acredito seja pelo qual se comunicava com sua comparsa. Levanto-me da cama e sigo até o closet, onde guardei o aparelho na primeira gaveta. Abro-a e pego-o. O nome piscando na tela é familiar: Miguel. É o tal amigo de infância que, por acaso, é o primo do ladrãozinho Breno. Naquela noite em que persegui Maya, não o vi direito e não me importei. Só a vadia importava e me ferrei por isso. Foi naquela mesma noite que comecei a me envolver mais do que o necessário. Eu deixo tocar até ir para a caixa postal. Havia esquecido deste detalhe. Há os padrinhos da mentirosa também, que devem entrar em contato para saber notícias. Ela precisa ligar e tranquilizar os infelizes de que está tudo bem. 
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